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			Prefácio


			TRAIÇÃO VICIANTE é uma história baseada em fatos reais, conta como a vida do autor foi envolvida em polêmicas ainda na sua infância, a começar aos cinco anos de idade, quando teve sua primeira relação sexual com a colaboradora de sua casa, relações sexuais com parentes, vizinhas, prostitutas, até suas aventuras maiores, como o casamento com duas esposas ao mesmo tempo. Sua vida era baseada em mentiras, traições. O vício do autor era trair, enganar, este vicio se compara também com álcool e drogas ilícitas. Segundo ele, a traição é também um vício difícil de abandonar.


			No decorrer de sua vida estava sempre arriscando tudo, no limite da morte, mas o desejo por mulheres que cruzavam seu caminho era tão forte que não havia nada que o fizesse mudar de ideia e parar com esse vício maldito. 


			O livro detalha sua vida, momentos de glórias, momentos de derrotas devido às consequências de seus atos e escolhas mal feitas até o dia em que decide se suicidar.


			Mas as vontades dele não eram as vontades do Grande Arquiteto do Universo, então, um dia ele acorda se sentindo diferente, e uma mudança radical acontece em sua vida.


			Apesar de sentir uma vontade de querer mudar a sua história, infelizmente decisões erradas trazem resultados não desejados e mesmo se mudarmos a rota no meio do caminho e pegarmos o caminho certo, aquele percurso, na contramão, fará você pagar um alto preço, ter que voltar até o ponto original e rodar no sentido certo, até chegar onde realmente deseja. Você pode ter feito maus plantios e depois se arrependeu, mas arrependendo-se ou não, você será obrigado a colher.


			Suporte o processo e você alcançará a vida plena, viva o extraordinário. 


			Não pense que o extraordinário é morar em mansões, andar de Ferrari e ter helicópteros.


			Viver o extraordinário é ser simples, ser feliz com o que você tem hoje e quando você avançar, comemore e não perca a humildade. 


			Ter uma família feliz é viver o extraordinário. Você não é nada sem uma família.


			Se você tem uma família, cuide dela, e comemore! Você já vive o extraordinário!


			Se você não tem, trate de formar e viva o novo! Viva o extraordinário!


			Todo mundo pode, todo mundo tem esse acesso! 


		




		

			Capítulo 01


			
Traição Contra Honra — Falsidade Ideológica 


			A história começa com o nascimento de um garoto em 01/02/1981. Quando bebezinho ele não imaginava o que estaria por vir.


			Tudo começa a tomar forma quando completei 5 anos de idade.


			Meu pai, o senhor Abrahão, que veio a falecer neste ano de 2021, aos 70 anos, era uma pessoa muito boa, muito querido por todos, tinha um coração de ouro, ajudava muitas pessoas, deu-me instruções preciosas durante nosso percurso da vida.


			Na época em que nasci, creio eu que o nível de conhecimento e instrução da população era baixo, não existia o acesso que temos hoje, penso que o medo do meu pai era ter um filho que não seguisse as regras da sociedade da época e queria provar a todos com quem convivia que tinha feito um filho homem com “H” macho alpha, e fez por onde eu começar minhas atividades logo cedo.


			Já contei essa parte da minha vida para alguns amigos e até eles não acreditaram e deram risada da minha cara. A história é tão cabulosa que concordo com eles, realmente é inacreditável!


			Desde pequeno, me lembro das orientações do meu pai, ele falava: “Filho, você tem que arrumar uma namorada na escola”, ou então: “Filho, você já sabe bater uma punheta? (se eu já havia aprendido a me masturbar)”, e foram tantas as recomendações que ele foi me passando que fui instalando estes ensinamentos em meu cérebro.


			Quando tinha cinco anos, me lembro de uma moça que trabalhava em casa, ela morava na mesma rua que a gente, no bairro do Capão Redondo em São Paulo, Capital. O nome dela era Cibele, me lembro dela perfeitamente, na época ela tinha 18 anos de idade, era uma moça bonita, magra, tinha cabelos curtos, usava óculos de grau, lembro que as pessoas da rua em que morávamos brincavam com ela dizendo que as lentes dos óculos dela eram de fundo de garrafa, pois ela tinha dificuldade para enxergar, acredito hoje que as lentes tinham um grau bem avançado, por isso, faziam este tipo de brincadeira. Ela ajudava minha mãe nos afazeres de casa, ajudava a cuidar de mim e das minhas irmãs.


			Lembro-me que nos momentos em que estávamos todos tomando café meu pai brincava comigo: “Quer namorar com a Cibele? Já está na hora de você quebrar o cabaço meu!” Como, com cinco anos eu pensaria numa coisa dessas? Acho que meu pai tinha tanto medo de eu virar gay (homossexual ) que ele ficava forçando a barra a todo custo para que eu iniciasse minha vida sexual numa idade bem precoce.


			Quando ele falava essas coisas eu me lembro de ficar bem tímido e retrucava: “Para pai, não quero namorar com ninguém, eu sou criança ainda!”


			Desde criança fui tímido, tinha vergonha de pessoas estranhas que iam em casa, se alguma visita, seja vizinha ou tia, primas que chegassem e tentassem me dar um beijo no rosto, que por sinal é muito normal na hora do cumprimento, eu corria, me escondia, fui uma criança muito envergonhada.


			


			Aconteceu um episódio certo dia, estava eu na casa dos meus avós paternos e me lembro que estava sentado numa cadeira na cozinha, e meu tio que sempre foi muito brincalhão, sabia que eu era muito tímido, chegou com uma garota da rua e pediu para que ela viesse por trás de mim, escondida, e me desse um beijo no rosto. Quando a garota me beijou, tomei um susto tão grande que caí da cadeira e até hoje o pessoal da família relembra e riem daquela cena.


			A Cibele foi uma garota que ficou marcada em minha vida. 


			Em um determinado dia, minhas irmãs foram para a escola e eu por algum motivo não lembro qual, não fui, fiquei em casa. Minha mãe tinha um compromisso com meu pai, tiveram que sair juntos para resolver alguns assuntos particulares, e fiquei em casa sozinho com a Cibele. Percebi que meu pai ao sair pela porta da sala de casa dava algumas risadas olhando para mim e para a Cibele. Eu não entendi nada, mas percebi que alguma coisa diferente estava rolando no ar.


			Dei tchau para meus pais, olhei pela janela da sala e acompanhei meu pai dando marcha a ré no carro, saindo pela garagem.


			Quando eles se foram, virei novamente para a sala, liguei a televisão e comecei a assistir desenhos animados, naquela época a gente adorava faltar na escola pela manhã, pois os melhores desenhos eram exibidos nesse horário.


			A Cibele me perguntou se eu queria tomar café, disse que naquele momento não queria, só mais tarde. Ela falou que ia subir para arrumar os quartos, já que a casa em que morávamos era um sobrado, e que se eu precisasse de alguma coisa era só chamá-la.


			Fiquei por volta de uma hora assistindo desenho animado, mas alguma coisa me incomodava, eu lembrava daquela risada do meu pai indo embora e não parava de pensar no que poderia estar por vir, ficava pensando nas coisas que meu pai me falava sobre relacionamentos com mulheres, e, mesmo inocente e imaturo, naquela manhã já pressenti que algo iria acontecer e queria que o tempo passasse rápido. Minha vontade era que meus pais voltassem logo para que não acontecesse o que eu temia.


			Continuei assistindo ao desenho, e de repente, uma voz soou lá de cima:


			— Fernando, sobe aqui por favor, preciso da sua ajuda!


			Era a voz da Cibele!


			Meu coração ficou acelerado por um momento, parecia que eu sabia o que ia acontecer, pensei, é agora! Mas por outro lado, acabei me acalmando e falando comigo mesmo… “nada a ver, você está viajando, não tem cabimento um pensamento desse.”


			Depois de mil pensamentos em poucos segundos, subi para o andar de cima, a casa era pequena, lá em cima tinha dois quartos e um banheiro no meio dos dois quartos. Quando subi a escada, entrei no quarto dos meus pais e não vi a Cibele. Escutei a voz dela dizendo:


			— Estou aqui no quarto de vocês! Corre aqui!” Aquele quarto a que ela se referia era o meu quarto e das minhas irmãs. Tenho duas irmãs, uma por volta de dois anos mais velha do que eu e outra irmã, aproximadamente dois anos mais nova do que eu. Sou o filho do meio, como dizem por aí.


			Quando cheguei no quarto vi as três camas, as duas das minhas irmãs arrumadas e a minha ocupada. A Cibele estava deitada na minha cama debaixo das cobertas, eu não conseguia vê-la, então ela falou:


			— Fe, vem aqui, tô passando mal e preciso da sua ajuda!


			Meu coração começou a bater a mil por hora novamente! Não sabia como reagir àquela situação. 


			


			Cheguei mais perto da cama e perguntei:


			— O que foi Cibelle? Está passando mal? 


			Quando ela percebeu que eu estava bem próximo da cama, ela descobriu o rosto e falou:


			— Estou passando mal, deite aqui pertinho de mim para eu melhorar! 


			Ela foi falando e já puxando meu braço, e eu acabei me deitando ao lado dela.


			Quando eu me deitei ao seu lado, senti que ela estava toda nua. Naquela idade eu não tinha discernimento para tomar qualquer atitude, apesar de que, mesmo com toda minha timidez, no fundo eu estava gostando do que estava acontecendo ali. 


			Enfim, vocês já devem imaginar o que rolou naquela manhã de quarta-feira, não vou entrar em detalhes, mas com cinco anos de idade tive minha primeira relação sexual.


			Daquele dia em diante o rumo da minha história mudou.


			Isso foi só o começo da minha jornada, aconteceram fatos surreais desse episódio em diante.


			No meu entendimento nos dias de hoje, penso que comecei a trair a mim mesmo quando aceitei deitar naquela cama, trai a minha infância, acabei amadurecendo muito rápido, e isso influenciou demais até algum tempo atrás, em minha vida.


		




		

			Capítulo 02


			
Inconfidência na Casa dos meus Pais


			Após alguns anos do acontecimento, ficamos sabendo que a Cibele morreu! A notícia chegou para todos que moravam naquela rua sem saída no bairro do Capão Redondo em São Paulo — SP, toda a vizinhança ficou estarrecida com a notícia.


			A Cibele passou mal num determinado dia, socorreram para um hospital e fazendo alguns exames, descobriram que ela tinha um problema grave no coração. 


			Antes dessa descoberta, fiquei sabendo que ela havia se casado com um rapaz, estava feliz da vida e logo em seguida recebeu esta notícia de que era cardíaca.


			Fez um longo tratamento mas infelizmente não resistiu a uma parada cardíaca e veio a falecer muito jovem.


			No decorrer dos acontecimentos, meu pai em busca de dar uma vida mais confortável para nossa família, comprou uma casa nova. 


			Surgiu uma oportunidade e ele comprou uma casa muito bacana, bem grande que pertenceu a um tio do meu pai. O Tio Nilton havia comprado a casa em um condomínio de chácaras, era um local na época, bem isolado, cercado pela natureza, ele adquiriu para usar como uma casa de campo, pois, a casa era dentro da cidade de São Paulo porém mais afastada da área central da cidade. Ele acabou não usufruindo muito da casa, porque a tia Tereza, esposa dele, não gostava de lá, como era no meio do mato, havia muitos bichos, como lagartixas e aranhas por todo lado e ela tinha muito medo.


			A casa acabou ficando vazia e meu tio ofereceu a venda da casa para meu pai.


			Fecharam negócio, e em poucos meses se programaram para mudar.


			Foi muito legal, para nós tudo era novidade, para quem estava acostumado a viver num sobrado geminado que era muito apertado, tinha tamanho aproximado de 60 metros quadrados, que só havia dois quartos, um para três irmãos, e outro para os pais, uma vaga apertada para parar o carro e mal tinha um quintal para a gente brincar e de repente iríamos mudar para uma casa que tinha um quintal enorme, só o terreno tinha aproximadamente dois mil metros, a casa em si tinha por volta de trezentos metros quadrados de construção, cinco quartos, meu Deus! Agora cada irmão poderia ter seu próprio quarto! Essa aquisição dos meus pais foi surreal para todos!


			Entre idas e vindas para limpar a casa e fazer algumas reformas antes de mudar fizemos vários almoços na casa mesmo ainda vazia, muitos amigos e familiares foram nos ajudar e conhecer o nosso novo lar.


			Em novembro de 1989 mudamos. Eu estava com oito anos de idade.


			Foi uma época mágica em nossas vidas, tivemos momentos muito felizes, reunimos toda a família e amigos em todas as datas comemorativas.


			O tempo foi passando e fomos nos adaptando a nossa nova rotina, nesse tempo meu pai fazia faculdade de direito, ele estudava um pouco longe de casa, me lembro de ele chegar todos os dias bem tarde em casa.


			


			Estudávamos pela manhã como sempre, e no período da tarde minha mãe, dona Vera, cuidava de nós, eu e minhas irmãs Erica e Karina.


			Meu pai, sempre buscando oferecer dias melhores para toda nossa família, fazia algumas reformas em casa no decorrer dos anos.


			Quando completei dez anos, me lembro de ele contratar um rapaz para cuidar do quintal e jardim de casa, já que o espaço era bem grande, e frequentemente tínhamos que ter alguém para roçar matos pelo terreno, podar árvores e fazer manutenções em geral pela casa.


			Esse cara que ele contratou se chamava Jota. Esse jovem tinha catorze anos e morava no bairro vizinho ao nosso.


			Com a convivência, no dia a dia acabei ficando amigo do Jota e com ele fui aprendendo um pouco sobre jardinagem e também começamos a trocar experiências de vida.


			Ele tinha 14 anos e eu tinha 10 anos. Tínhamos muito em comum, ele gostava de andar de bicicleta e eu também, ele curtia tênis bonitos, roupas descoladas e eu também curtia, trocávamos muitas ideias durante o trabalho dele. 


			Convivemos bem próximos e ali estava começando uma nova fase em nossas vidas.


			A diferença era que o Jota, vulgo “Jó” ou nos dias de hoje “Jotão” era um cara mais solto, mais descolado, tinha mais vivência nas ruas. Eu, na visão dele, era o filhinho de papai que não podia nem sair de casa ou ficar até tarde na rua. 


			Com o decorrer do tempo fui me moldando ao estilo dele, queria sair mais para conhecer a molecada da rua e conhecer o mundo do lado de fora de casa.


			Eu fui muito aloprado pelo Jota e por outros amigos que fiz amizade saindo para as ruas, todos me chamavam de boyzinho medroso, pois, como não era acostumado a sair nas ruas sem meus pais, quando eu saía, qualquer pessoa que eu visse vindo em nossa direção já achava que ia nos roubar. Como o Jota conhecia todo mundo do bairro, quando eu via alguém estranho eu já perguntava:


			— Jota, esse cara que está vindo em nossa direção, é ladrão? 


			O Jota respondia:


			— Hahahaha, você acha que só tem ladrão nas ruas? 


			Ele ria e cumprimentava a pessoa que estava passando por nós, ele não tinha medo, pois ele conhecia todo mundo e sabia que ali não existia riscos para nós.


			Até existiam alguns ladrões no bairro, mas não corríamos riscos, ele conhecia e era amigo da maioria deles também!


			Estávamos seguros, o Jota era um cara muito querido por todos, sempre foi uma pessoa muito prestativa e bondoso. 


			Quando encontro esta galera nos dias atuais, Jota, Robson, Marcelo, Sidnei, Nena, eles relembram desses fatos dos ladrões e riem até hoje da minha cara. 


			Lembra que falei que eu e o Jota tínhamos muito em comum? Pois é! Não gostava de futebol, não gostava de pagode, mas a gente gostava de mulher! 


			Por isso que nos identificamos tanto, não sei se você que está lendo sabe, mas emitimos uma energia e atraímos pessoas parecidas e que geralmente tem o comportamento e gostos parecidos com os nossos. Já ouviu falar também que somos a média dos nossos cinco amigos que mais convivemos? É verdade, ficamos parecidos com quem convivemos no dia a dia, tanto nos defeitos quanto nas qualidades, acabamos nos moldando uns aos outros.


			Naquela idade, o Jota já começou a compartilhar comigo as experiências de vida dele com algumas garotas do bairro, e fiquei super interessado, logo já fiquei ansioso para arrumar uma namoradinha. A intenção era conhecer alguma garota e namorar, dar alguns beijos e etc., e poder sair contando a todos que eu também já estava namorando. Hoje me lembro disso e percebo o quanto éramos imaturos, eu queria ser aprovado pelas pessoas como um menino avançado, descolado e na verdade, não tinha nada a ver, eu estava pulando fases importantes da minha vida.


			No ano que completei doze anos, meus pais organizaram uma festa em casa no período de Natal e Ano Novo daquele ano.


			Convidaram todos os familiares, tanto os parentes do lado do meu pai quanto os parentes do lado da minha mãe.


			Foi um final de ano espetacular, juntamos todos os tios, tias, primos, primas, cunhados e cunhadas, avós e avôs, e alguns vizinhos que também participaram da festa, foi um final de ano inesquecível! 


			Como nossa casa era grande, o pessoal da família veio preparado para passar alguns dias em casa. 


			No meu quarto havia minha cama, um guarda-roupas embutido e minha televisão que ficava numa das prateleiras do guarda-roupas.


			Colocamos colchões no chão do meu quarto para acomodar uma parte da família. Dormi na minha cama, e logo cedo meus tios se levantaram e foram tomar café e começar a preparar a ceia do Natal que seria naquela noite do dia 24 para o dia 25 de Dezembro de 1993.


			No decorrer do dia, mais para a parte da tarde, fui ao meu quarto e liguei a televisão, comecei a assistir um programa, e dali a pouco entrou minha prima Jaqueline, que tinha a minha idade, e pediu para assistir televisão comigo e eu de pronto disse que sim, para que ela ficasse a vontade.


			Ela se sentou na beirada da cama e ficamos lá assistindo TV. Como estava um dia frio, eu estava deitado e embaixo das cobertas. Depois de algum tempo ali sentada, ela quis se encostar e se ajustar melhor na cabeceira da cama. Eu falei:


			— Jaque, fica de boa, deita aqui também e se cobre, está frio! 


			Ficamos deitados, vendo a programação de Natal que passava na tv, ali, juntos, bem próximos e vocês imaginam o que ocorreu né?


			Isso mesmo, acabei encostando meu corpo no dela, e percebi que ela estava gostando daquela sensação que estava rolando, ela entrou no jogo. Não aconteceu nada de mais, só uns abraços mais fortes, mais quentes, logo fomos interrompidos pela minha avó.


			Minha avó abriu a porta, deu uma olhada, fingiu que fechou a porta e deu uns 2 minutos, tornou a abrir a porta. Pegou a gente no flagra dando uns amassos! 


			Ha ha ha ha, hoje escrevendo eu dou risada, mas no dia eu não sabia o que fazer! Nós subestimamos a experiência de vida da minha avó, onde estávamos com a cabeça que não imaginamos que minha avó iria ver dois primos, um menino e uma menina deitados juntos e não iria ficar de olho!


			Logo ela já deu um grito com a minha prima:


			— Jaqueline, saia daí agora! E pegou um chinelo e já deu umas chineladas no bumbum dela levando-a para a sala de casa.


			A única reação que tive foi de fugir! Não sabia onde enfiar a cara perante a família!


			Já fiquei imaginando o estrago que aconteceria entre os familiares, imaginei minha tia e minha avó brigando com minha mãe por minha causa e minha mãe brigando com todos tentando me defender. Tinha colocado a Dona Vera numa enrascada! Pensei, acabei com o Natal e Ano Novo de toda família! Todos irão virar inimigos por minha causa!


			Pensando nisso, em milésimos de segundos pulei a janela do meu quarto, saí no quintal de casa, abri o portão correndo abrindo fuga para a rua. Não podia ser pego por ninguém, afinal, aquilo que tinha acontecido não tinha explicação.


			Fui até o mercado do Preto, esse mercado é de um amigo meu até os dias de hoje, tenho amizade com ele desde criança também.


			Temos uma diferença de idade de oito anos, naquele dia que abri fuga e me refugiei no mercado dele, eu tinha doze anos e ele tinha vinte anos.


			Sempre, desde que nos mudamos para a casa nova, nos tornamos clientes dele e acabamos formando uma amizade forte também. O Preto foi um dos caras que me ensinou a dirigir carro, pilotar moto, até hoje temos um laço forte de amizade.


			Entrei no mercado dele e falei:


			— Preto, ferrou! Minha avó pegou eu no flagra com minha prima dando uns beijos na cama do meu quarto! Cara, o que eu faço agora?! 


			Num primeiro momento ele riu, e falou:


			— Caramba, Fernandinho, você não tem jeito, hein! Essa hora é capaz da sua tia estar chamando a polícia para te prender! 


			E não parava de rir! Eu fiquei mais agoniado ainda, naquela idade, sem discernimento, comecei a acreditar no que ele estava contando. 


			Após alguns minutos ele me acalmou e falou:


			— Relaxa, estou brincando, vocês são duas crianças, isso não vai dar em nada! Fica por aqui e se acalme, depois terá que voltar e ver como ficou a situação em sua casa, você não poderá fugir para sempre, vai ter que encarar todos de novo!


			E ele tinha razão. Fiquei por lá o resto do dia, tive que ir embora porque ele fechou o mercado às 20 horas. Não tinha mais para onde eu ir, tive que voltar para casa.


			Ensaiei qual explicação iria dar, mas não conseguia chegar a uma história que convencesse as pessoas de que aquilo que minha avó tinha visto não era verdade. Não tinha como negar o acontecido.


			Voltei para casa, vi a movimentação pelo quintal antes de adentrar para a sala. Estava tudo normal, a família toda continuava reunida, e ainda percebi que tinha chegado mais convidados!


			Pensei, ufa! Me livrei dessa e não aconteceu nada daquilo que imaginei como brigas entre as famílias! 


			Mesmo assim, continuava tenso e não sabia qual seria a reação das pessoas quando me vissem entrar em casa de novo.


			Mas pensei, não tem outra alternativa, vou entrar e seja o que Deus quiser!


			Organizei uma estratégia na minha cabeça: como a casa está lotada, vou entrar devagarinho e sem que ninguém perceba minha presença vou direto para meu quarto e fico lá quietinho. 


			Quando entrei na sala, pensei que ia passar despercebido, mas já fui abraçado por um tio que fazia meses que não me via, estavam todos felizes, minha mãe também me abraçou e me perguntou onde eu estava que todos me procuraram e não me acharam, minha avó também sorriu para mim e acho que ela fingiu que nada tinha acontecido para não nos colocar numa situação delicada.


			Enfim, passamos uma véspera de Natal maravilhosa, eu não conseguia mais encarar minha prima, fiquei muito envergonhado.


			Um dia depois, perguntei para minha mãe se alguém havia falado algo, ou se estavam com raiva de mim. Ela conversou comigo, disse que estava a par de toda a história e que éramos crianças e me deu muitos conselhos para que aquilo não se repetisse novamente.


			Foi uma lição muito grande, naquele dia me arrependi, fiquei muito envergonhado mas acabou dando tudo certo, mas poderia ter acontecido algo ruim naquela data tão especial, me senti muito mal, uma sensação de traição da minha parte com toda a família.


			Mas tinha apenas doze anos, teria que tomar outro rumo na vida, mas como vocês sabem, a carne é fraca. Não é isso que costumamos ouvir por aí? 


		




		

			Capítulo 03 


			
Caindo para a adolescência


			Em 1994 completei treze anos de idade. 


			Ano de Copa do Mundo, nunca fui muito ligado em futebol, mas aquele ano o time do Brasil entrava como favorito. Comecei a acompanhar os jogos de casa junto com toda a família. Era aquela festa toda vez que o Brasil entrava em campo, todo mundo se organizava para ver os jogos uns nas casas dos outros, parentes, amigos, era aquela alegria.


			Nessa idade eu não costumava ficar muito na rua, minha mãe só deixava eu brincar dentro de casa e no máximo ficar a tarde no clube que existe dentro do condomínio.


			Estudava pela manhã, quando a Tia Lúcia, que era a motorista da perua escolar, nos deixava em casa, eu e minhas irmãs almoçávamos e eu sempre pedia para minha mãe que deixasse a gente ir no clube um pouquinho antes de começar a fazer as lições de casa. 


			Foi uma fase muito boa, tínhamos uma vida bem saudável, morávamos num local em meio a natureza, o clube era fantástico para aquela época, fui muito feliz naquele lugar.


			Quando íamos ao clube naquelas tardes maravilhosas, me lembro de me divertir muito na piscina naquelas tarde quentes de verão e de jogar futebol com meu vizinho e amigo Hubert. Além dele ser nosso vizinho, estudávamos no mesmo colégio, então sempre estávamos juntos, quase o dia todo. 


			Pela manhã, nossos pais que nos levavam para o colégio, aleatoriamente, alguns dias meu pai ou minha mãe nos levava ao colégio, e algumas vezes o pai do Hubert que levava aquela criançada toda, era uma farra total das 6:30 da manhã até o final da tarde.


			Seu Salvador era quem cuidava da manutenção do clube do condomínio, ele era o responsável também por abrir e fechar. Ele era aquele senhor típico do interior, daqueles que para ver as horas, olhava para o sol. Se você quisesse saber as horas era só perguntar para ele. Aprendi a ver a hora conforme a posição do sol com ele. Sempre apreciei conversar com as pessoas mais velhas, nelas existe muita experiência de vida, muitos conselhos sábios.


			Fizemos muitas festas nesse clube que tinha um salão de festas bacana, vários quiosques para fazer churrasco, quadras para variados esportes, playgrounds. Meu pai era muito querido por todos do condomínio, quando ele fazia festa lá, chamava todos os vizinhos para participar e fazia amizade com todo mundo.


			Além do Hubert, outros amigos da nossa idade também participaram da minha vida, não tem como esquecer do Almer e Bruno que eram irmãos, do Léo e Rodrigo que eram irmãos e primos do Hubert. Estávamos em uma grande família.


			Em um determinado momento, cada um foi seguindo sua vida, tomando rumos diferentes, cada um construindo seu próprio caminho.


			E naquele ano, o time do nosso Brasilzão chegou à final da Copa do Mundo.


			O Jota, que já era um grande amigo, me chamou para assistir o jogo na rua da casa dele, ele morava no bairro ao lado, falou que lá estavam preparando uma grande festa, pintando as ruas com as cores do nosso Brasil, enfeitando as ruas com bandeirinhas e que caso o Brasil fosse campeão as comemorações seriam muito grandes.


			Pedi para minha mãe que me deixasse participar dessa grande festa e ela autorizou.


			Fui até ao bairro que o Jota morava a pé junto com ele, e ao chegar na “vila dele”, assim como ele chamava, me surpreendi com a festa que a vizinhança já fazia bem antes do time do Brasil entrar em campo. Foi excepcional, nunca tinha sentido uma vibração tão boa, o calor humano das pessoas, todos muito felizes, parecia que aquele povo não tinha problemas na vida, aquele dia era só alegria! 


			 Final do jogo, Brasil campeão! Pela primeira vez na minha vida, aos treze anos, vi nosso Brasil ser campeão da Copa do Mundo!


			Se já estavam fazendo festa antes do jogo, imaginem depois! Foi um dia memorável que ficou gravado na minha memória até hoje.


			A hora passou rápido, quando olhei no relógio já eram 21 horas, nunca tinha ficado tanto tempo e até um horário tão tarde fora de casa!


			Parece que foi uma transmissão de pensamento, quando olhei a hora e vi que já era bem tarde (não era tão tarde assim, mas para um menino que não tinha esse costume, era) foi questão de alguns minutos e vi minha mãe chegando de carro para me buscar.


			Eu queria ficar mais, mas ela não deixou e pediu para que eu entrasse no carro e que se eu não obedecesse não deixaria eu participar numa próxima vez.


			Mesmo assim, entrei no carro feliz por tudo que tinha vivido naquela tarde e fiquei muito grato a ela por ter permitido eu conhecer aquele outro mundo.


			Daquele dia em diante minha rotina foi mudando aos poucos. 


			Poucos meses depois, em fevereiro de 1995, completei catorze anos.


			O Jota, completou dezoito anos, três dias depois da data do meu aniversário, comemoramos a maioridade dele. 


			Ele começou a trabalhar numa locadora de vídeo no bairro do Brooklin em São Paulo, trabalhou alguns meses por lá e um certo dia foi em casa no final de semana, disse que precisava falar comigo.


			Quando ele chegou em casa, conversamos bastante e ele contou as novidades do trabalho, estava muito feliz, pois estava aprendendo novas funções, conhecendo pessoas diferentes, começando a enxergar o mundo com outros olhos também.


			Depois de conversar bastante comigo e com meu pai, que por sinal gostava muito dele também, tinha ele como um filho, o Jota falou que o patrão dele estava precisando de mais uma pessoa para trabalhar na locadora. Tinha ido até em casa para me convidar para trabalhar com ele. Ele contou que quando o patrão dele comentou que precisaria de mais um colaborador e que precisaria ser alguém de confiança, o Jota logo pensou em mim e comentou com o patrão que teria um amigo para indicar.


			Conversei com meu pai, pedi a sua autorização para poder ir até a locadora fazer uma entrevista, meu pai não queria deixar, pois como ele tinha empresa de produtos químicos e também uma confecção, não queria deixar eu trabalhar fora.


			Desde os oito anos meu pai já me levava para trabalhar com ele, me explicava muitas coisas sobre as tarefas diárias e dizia que estava me preparando para eu tocar os negócios junto com ele quando eu crescesse. Com oito para nove anos já tinha me ensinado a dirigir, aos onze anos já tinha me dado uma tarefa perigosa para fazer. 


			Me lembro que certo dia, ele teve que fazer uma viagem a trabalho e nesse mesmo dia havia um pagamento a receber de um cliente na 25 de Março. Não daria tempo de ele voltar da viagem e ir receber, e não poderia deixar para depois, pois o cliente estava num processo de concordata e se ele não recebesse naquele dia não saberia qual data o cliente iria conseguir marcar para pagá-lo novamente.


			Então ele me explicou qual ônibus e qual metrô pegar para chegar até o cliente na 25 de Março.


			Prestei bastante atenção e fui. Missão dada, missão cumprida! Cheguei no escritório do cliente do meu pai, falei que tinha ido para retirar um pagamento da empresa dele. Só para constar, o nome da empresa do meu pai se chamava: F. A. JARRUY. Quando ele abriu esta empresa, ele fez uma homenagem a mim e colocou o nome da empresa com as letras iniciais do meu nome e o nosso sobrenome.


			Quando falei o nome da empresa, as duas moças que estavam presentes, não me esqueço o nome delas, Nilza e Alessandra, foram muito simpáticas, me atenderam muito bem, e disseram que tinham uma amizade muito grande com meu pai, aliás, meu pai sempre foi de construir amizades por onde passava.


			Era um pacote muito grande de dinheiro, as meninas não queriam deixar eu ir embora com aquela grana toda de jeito nenhum! Tentaram telefonar no celular do meu pai, mas não conseguiram sinal, afinal os celulares daquela época não tinham sinais e não funcionavam tão bem quanto nos dias de hoje.


			Pediram para que eu esperasse, e o tempo foi passando, foi ficando tarde, e eu comecei a ficar com medo de ir embora sozinho, afinal, já estava escurecendo e eu sabia que meu pai estava viajando e não iria me buscar.


			Mas no final, deu tudo certo, elas conseguiram localizar meu velho, ele não iria conseguir chegar no horário comercial, mas ficamos lá até mais tarde e ele chegou para me buscar.


			Fiquei super feliz quando o vi, as meninas também, me lembro que falavam:


			— Abrahão, você é louco? Como você manda um menino dessa idade buscar essa quantidade de dinheiro sozinho?


			E meu pai ria e dizia que já estava me treinando para comandar os negócios. No final desse dia, acabamos indo comer uma pizza num restaurante ali da região junto com as meninas, meu pai e até o dono da empresa também. Me lembro bem o nome dele, Sr. Marçal das lojas Matsumoto.


			Por isso meu pai não queria me deixar ir trabalhar na locadora, ele dizia que eu não iria trabalhar para ninguém, o que ele sofreu de humilhação nas empresas em que ele trabalhou, não deixaria eu passar igual.


			Insisti bastante, até que ele cedeu. Disse:


			— Já que você quer trabalhar, então vá, será bom para você entender como funciona a disciplina nas empresas, será uma boa escola e terá muitos aprendizados para aplicar aqui depois.


			Fiquei feliz da vida, afinal iria começar a trabalhar com o Jota.


			Comecei a trabalhar na locadora Pole Position localizada na Rua Michigan, nº 708, no Brooklin — SP no dia 14 de maio de 1995. Que felicidade! Eu recebia todo dia 14, isso ficou gravado na minha mente, inesquecível!


			Dali em diante começam as aventuras mais loucas da minha vida!


			Estudava pela manhã e quando saía da escola tomava um ônibus e ia trabalhar.


			A locadora fechava todos os dias às 20:00h, dali pegávamos o ônibus junto com o Jota e o Vladimir, outro amigo que trabalhava lá também, e morava no mesmo bairro que a gente.


			Foi uma fase muito legal, tudo era novidade.


			Minha obrigação era assistir a todos os filmes e saber de todas as histórias para indicar para os clientes mais indecisos, inclusive os de gênero pornô. Quer um trabalho mais legal que esse? Comecei a conviver mais de perto com o Jota, as primeiras aventuras da minha vida, ele estava comigo, desde um carnaval fora de época até começar a frequentar as famosas “casa das primas”.


			Na hora do almoço eu ouvia o Jota e o Vladimir comentando como funcionava, falavam das garotas, e eu pedia para eles que me levassem na próxima vez, mas eles explicavam que só entrava maior de idade.


			Num certo dia, me recordo até hoje, era um sábado, tínhamos recebido nosso pagamento no dia anterior, dai falei:


			 — E aí, Jota, vamos lá hoje? Me leva lá para eu conhecer?


			O Jota falou:


			 — Demorou! Vamos lá, então! Tem uma casa das primas da hora lá na Vila Mariana, a gente fecha a locadora, toma o buzão e cola lá!


			Fiquei empolgadão, não via a hora de ir para lá. Ele me deu uma dica já que eu era menor de idade. O Jota falou:


			— Chegando lá, você escolhe a puta que você gostar e não abre a boca, sobe com ela para o quarto, faz o que tem que fazer sem falar nada.


			Ele explicou que pela minha aparência eu passaria por maior de idade, mas que se eu abrisse a boca e falasse alguma besteira iam perceber e iriam nos expulsar de lá. Ri demais quando ele falou isso.


			Deu tudo certo, fechamos a locadora e fomos até o local. Lá não era uma boate, como todos imaginam. Era uma casa discreta, um sobrado. Chegando lá, você toca a campainha e alguém vem abrir o portão para você entrar.


			Entrando na casa, vem até a nossa direção uma moça dizendo ser a gerente da casa. 


			Ela explicou como funciona, e diz que as moças que estavam disponíveis iriam vir uma por uma para se apresentar, e que era para guardar o nome da que a gente mais gostasse.


			Me lembro como se fosse hoje, uma por uma vinham até nós, dava um beijo no rosto e falava: “Prazer, Michele”, “Prazer, Bruna” e assim por diante. Todas quase seminuas, assim dava para analisar bem o produto antes da escolha.


			Escolhi uma mulher bacana, mas naquele momento estava tão empolgado que qualquer uma serviria!


			Valeu a experiência, foi bacana, mas fiquei pensativo no ônibus indo embora. Pensei, a menina faz aquelas paradas por grana, não tem muita graça, curto ficar com alguém que queira ter alguma relação comigo, não por que estou pagando.


			Naquele tempo, eu e o Jota já tínhamos umas namoradinhas no bairro. Eu namorava a Elisa e o Jota a Cristina, ambas eram irmãs. Eu já tinha uma relação sexual com essa garota, pegava o carro do meu pai, e tudo acontecia ali dentro, na rua deserta do condomínio. Então estranhei bastante aquela parada com a prostituta.


			Mesmo estranhando, todo mês a gente dava um pulo lá. Ficamos conhecidos naquela casa e em outra também. 


			Eu e o Jota tínhamos muito em comum, a gente não curtia ficar em baladas, barzinhos, bebendo e tal, a nossa meta era mulher! Quanto mais mulher, melhor!


			Já tínhamos uma relação legal com aquelas meninas Elisa e Cristina, não precisávamos ficar atrás de mais nada, mas tínhamos a ânsia e curiosidade de conhecer vários tipos de mulheres.


			Nossa vida era totalmente desgovernada, naquela fase de nossas vidas, não medíamos as consequências do que poderíamos enfrentar no futuro, para nós, tudo era muito normal, afinal, trair uma namorada não significava nada.


			Lembro que a gente comentava: “Temos que aproveitar o agora, depois de casar não poderemos mais fazer isso”, como se só o casamento fosse um compromisso, só ele tivesse valor, e o restante não significasse nada. 


			Meu pai ficava feliz, pois ele tinha conseguido formar um filho “comedor”.


			Falava que tinha que aproveitar mesmo, que a gente tinha que “passar o cerol” em todo mundo. E cada dia mais, eu era incentivado a errar e achar tudo normal.


			Mas eu não tinha noção de que aquelas ações iriam influenciar muito negativamente nos próximos anos da minha vida.


			Quando completei dezesseis anos, meu pai me deu um carro de presente. Era um Fiat 147, ano 1981, bege, placa amarela ainda, ML — 1373, o carro tinha a mesma idade que eu! 


			Eu ia com ele trabalhar, estudar, e quando ganhei abandonei a bicicleta e a mobilete que tinha ganhado aos catorze anos.


			Colocava todos os amigos dentro do carro, andava para cima e para baixo, era uma felicidade muito grande. Nessa época comecei a namorar outra garota que morava no mesmo bairro que o Jota.


			Namorei sério com a Bianca, quer dizer, tentei nos primeiros meses. Foi a primeira moça que tive relacionamento com a família dela, e a família dela com a minha família.


			Ela curtia demais passear no meu 147, vivemos juntos várias aventuras. Mas eu não sei o que acontecia comigo, eu ficava alguns meses com determinada pessoa e logo enjoava. Logo já queria algo novo, diferente.


			Eu não tinha coragem de terminar relacionamento com ninguém, minha tática era ir abandonando aos poucos, ir deixando de lado, não atender mais, não dar mais satisfação e assim acabava sumindo de uma vez.


			Com a Bianca já foi mais complicado, a mãe dela ligava para minha mãe, cobrava a minha presença, mas mesmo assim não teve jeito, eu a deixei. Atitude de moleque.


			Lembro-me que um dia entrei na sala de casa e minha mãe estava com a dona Idalina mãe da Bianca ao telefone, ela falava: “Perdoa meu filho, ele ainda é uma criança, muito imaturo, a Bianca vai superar, ela vai encontrar alguém a altura dela.” Daí ela desligou o telefone e me deu um sermão da montanha. Mesmo assim continuei no mesmo ritmo, nada me parava.


			Com dezessete para dezoito anos, havia mudado de colégio, meu pai enfrentava uma crise na empresa e tivemos que sair da escola particular.


			Estudava no Colégio Morumbi Sul, onde existia uma educação rígida, estudo rigoroso e que mal você podia ir ao banheiro fora da hora do intervalo.


			Passei a estudar na escola pública “E. E. OSWALDO ARANHA” a partir do segundo colegial. 


			O primeiro ano que estudei lá, mal fui à escola, se fui três meses durante o ano todo, foi muito. E ainda passei de ano! Achei incrível, você não estudava o ano todo, no final os professores só exigiam um trabalho para complementar as notas que faltavam e pronto! Passei para a próxima série! Lembro que meus companheiros de sala de aula me apelidaram de turista, pois eu só aparecia lá de vez em quando.


			Quando eu decidi pegar firme na escola, os ônibus entraram em greve. Daí ficava mais três meses sem ir à escola. Quando eu voltava, a galera me zuava e falava: “Turista, a greve durou uma semana, será que não te avisaram que tinha acabado? hahahahaha” e davam muitas risadas, e acabei formando uma amizade legal com aquele pessoal.


			Nessa época meu 147 tinha travado o câmbio e eu não tinha grana para arrumar.


			No ano seguinte, passei para o turno da noite, tinha pedido demissão da locadora e comecei a trabalhar com meu tio, irmão do meu pai.


			Ele havia aberto uma empresa que vendia suprimentos gráficos, entrei lá como ajudante geral, mas meu tio queria mesmo é que eu fosse vendedor, e assim aconteceu nos meses seguintes, ele me treinou e me lançou nas ruas como vendedor.


			Como estava sem carro, meu tio comprou um Chevette prata, ano 1987, placa CAT — 6040 para eu poder me locomover mais rápido e visitar um número maior de clientes por dia.


			Nessa época meus pais também estavam com o casamento um pouco abalado. Aconteciam muitas brigas em casa, e acabei indo passar uma temporada na casa do meu tio, já que ele estava solteiro. Era mais prático para mim, pois, o apartamento dele era perto da firma e a firma era perto do Colégio. Foi uma mão na roda. Fora que meu tio também era um mulherengo de mão cheia, a casa dele sempre tinha mulheres e sempre sobrava uma beirada para mim. 


			Volto a falar: você atrai o que transmite, o que você pensa, você atrai, o que você deseja se torna realidade. Como eu só pensava em putaria, a putaria se tornou realidade em minha vida.


			No terceiro colegial estudei no período noturno, nas sextas-feiras era de praxe ir tomar umas cervejas na padaria que existia na esquina da Av. Santo Amaro com a Rua Pensilvânia, e lá apareciam muitas oportunidades.


			Numa sexta-feira, estávamos na padaria à noite e apareceram seis meninas da minha sala. Falaram que era aniversário de uma delas e que tinham convites vip para curtir a noite na danceteria Reggae Night, uma balada que existia à beira da represa, na época eu achava essa balada bem legal. Elas tinham entradas vips, com direito a bebidas grátis, mas não tinham como chegar lá. Fizeram uma proposta: que se a gente as levasse não pagaríamos nada e deram a entender que se fossemos bonzinhos ainda rolava mais alguma coisa no final da noite. Lembro que estava eu e o Caio, ele tinha um Kadett azul e eu o Chevette, olhamos um para o outro, rimos e falamos:


			— Estouramos! 


			Dividimos as meninas nos dois carros e fomos em direção a Av. Robert Kennedy. A noite estava apenas começando.


			Chegamos no local, todos empolgados, felizes, começamos a curtir, a dançar, a beber, nos divertir à beça. 


			Mas como falei no capítulo anterior, balada não era muito minha praia, meu objetivo ao ir nas baladas era um só, arrumar uma ficante e dar o pé de lá. 


			Mas a noite compensou demais, não imaginava o que estaria por vir. Quando deu três e meia da manhã, avisei as meninas que ia embora. Não aguentava mais ficar ali. Daí combinamos de ir embora, elas toparam também, todos já tinham curtido bastante, nessa altura do campeonato eu já tinha abraçado e ficado com uma das garotas e por isso já queria partir. Até que se achassem todas dentro da casa noturna, já passava das quatro da manhã. Já tinha planejado tudo, iria levar as três moças que moravam próximo a minha casa e o Caio levaria as outras três.


			Quando nos reunimos lá fora, todos estavam com fome. Atravessamos a avenida e bem na ilha entre as duas pistas existiam vários traillers que vendiam lanches a madrugada toda.


			Todos nós comemos, matamos a fome, até que a Débora falou:


			— Gente, eu não posso chegar nesse horário em casa senão minha mãe me mata! Falei que ia dormir na casa da Priscila, se eu chegar cedo ela vai saber que estava na balada, ainda mais com esse cheiro de fumaça de morango que a balada solta no meio da galera misturada com cheiro de cigarro!


			Aí começou, uma não podia chegar em casa, a outra era casada e estava brigada com o marido e também não podia chegar naquele horário, uma delas tinha perdido a chave de casa na balada e não teria como entrar em casa. Foi uma confusão geral!


			Até que uma delas deu uma ideia:


			— Vamos dormir todos aqui no Leão de Prata?


			Explicou que como algumas não podiam chegar, não podia abandoná-las, então teríamos que ficar todos juntos até o fim! Leão de Prata era um motel que existia ao lado da balada.


			Não vou entrar em detalhes, eu não imaginei que o final seria aquele, não era o que eu queria, pois eu já tinha me arrumado com a Dani e estava satisfeito. Aquela noite foi a primeira vez que participei de uma relação sexual em grupo. Hoje, penso que tudo aquilo já tinha sido premeditado pelas meninas. Quando eu vi a Dani, uma mulher que ficou ao meu lado a noite toda, pensei até em pedir ela em namoro, e horas depois, naquele motel vi ela se “jogando” (imaginem) no colo do Caio, então comecei a desacreditar da honestidade de todas as mulheres. Aquela noite curti bastante, aproveitei, mas depois fiquei refletindo, pensando, cara, você olhava as meninas na sala de aula, umas comprometidas, outras diziam que frequentavam igrejas e que só casariam virgem, e ficava lembrando das cenas dentro do motel, pensei, inacreditável, se eu contar para alguém o que essas seis garotas eram capazes de fazer me chamariam de mentiroso. 


			Aquele dia foi marcante na minha vida, pois apesar de eu ser viciado em mulher, aquilo foi muito pesado, ficava imaginando os namorados ou maridos de algumas delas, acho que os caras nunca imaginariam que as companheiras deles tinham aquele tipo de comportamento.


			Mas a vida seguiu, e outras aventuras foram surgindo na minha vida. 


			Eu não estava feliz, apesar de toda a galera, de todas as mulheres e amigos, quando eu chegava em casa, sentia um vazio, precisava preencher aquele espaço.
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